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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma atende às prioridades estratégicas da Indústria e as prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP
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Definição


O motor de combustão interna transforma energia termoquímica em energia mecânica de movimento circular.


Princípio termodinâmico


Para que o motor de combustão interna funcione, é necessário que haja a combinação de três elementos em uma proporção adequada, como se observa na Figura 1.
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Figura 1 – Triângulo do fogo.


Generalidades


Os motores à combustão interna do tipo convencional, fundamentalmente, são iguais. Possuem as mesmas peças, a saber: bloco, cabeçote, cárter, árvore de manivelas, cilindros, êmbolos, bomba de água nos motores de dois tempos; nos motores de quatro tempos: bloco, cabeçote, cárter, árvore de manivelas, cilindros, êmbolos, bomba de água, árvore de comando de válvulas, tuchos, varetas, balancins, engrenagens de distribuição. Há, todavia, divergência nos órgãos dos sistemas de combustível e ignição, resultando daí a diferença básica de funcionamento.


Existem dois tipos de combustão: por centelhamento (ICE) e por compressão (ICO).


Por centelhamento (ICE)


Esse processo usa como dispositivo de queima velas de ignição (spark plug), que recebem a corrente elétrica proveniente de uma fonte de energia “bateria e/ou gerador”. Elas são instaladas uma em cada cilindro do motor, onde provocam centelhas elétricas, iniciando a queima da massa gasosa (combustível e ar) previamente vaporizada e introduzida nos cilindros. Nos motores de baixa compressão do tipo explosão (gasolina ou álcool), o sistema de combustível é encarregado de dosificar e distribuir proporcionalmente ar e combustível, em uma mistura homogênea, aos cilindros, no tempo de admissão.


Por compressão (ICO)


Esse processo é usado nos motores de combustão lenta (diesel), em que somente o ar é aspirado e comprimido até alcançar uma temperatura elevada (acima de 600°C). Sobre essa massa de ar incandescente, é feita a pulverização de combustível, que, combinado com as moléculas de oxigênio, inflama-se, dando início aos ciclos normais de funcionamento.


Princípios de dimensões e rendimentos
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Figura 2 – Medição dos cilindros.


Curso do êmbolo:


• PMS – Ponto morto superior é o ponto máximo que o pistão atinge em seu movimento de subida, invertendo o sentido do movimento em seguida.


• PMI – Ponto morto inferior é o ponto máximo que o pistão atinge em seu movimento de descida, invertendo o sentido do movimento em seguida.


O curso é a distância, expressa em milímetros, que o êmbolo percorre desde o ponto morto superior (PMS) até o ponto morto inferior (PMI).
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Figura 3 – Curso do pistão.


A relação entre o curso do pistão e o diâmetro dos cilindros influencia as características do motor. É essa relação que irá estabelecer se o motor terá mais rotação ou mais torque.


O Quadro 1 apresenta as características físicas dos motores.


Quadro 1 – Características físicas dos motores
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Cilindrada


É o volume definido pelo espaço criado dentro do cilindro quando o pistão se desloca do PMS ao PMI.
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Figura 4 – Cálculo de cilindrada.


Para determinar o volume de um cilindro, primeiro calcula-se a sua área.


A = π · r2


O volume de um cilindro é determinado multiplicando-se a área pelo curso do cilindro de PMI até PMS.


Assim, tem-se que:
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